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ENQUADRAMENTO 

Nos anos 2000 um novo tipo de criminalidade emergiu em Cabo Verde, tendo nos dois 

maiores centros urbanos (Praia e Mindelo) um contexto privilegiado para se 

desenvolver. Não sendo a criminalidade urbana colectiva uma novidade nas ilhas, a 

visibilidade que os gangues de rua alcançaram, criando um espaço simultaneamente de 

afirmação juvenil e estigmatização social, a sua ligação ao narcotráfico internacional e a 

outras formas de poder, obrigam a reformulações teóricas que úteis serão para repensar 

políticas públicas e formas de intervenção social.  

 

OBJECTIVO 

O objectivo do curso é proporcionar aos discentes elementos relativos aos 

desenvolvimentos recentes dos estudos da criminalidade urbana, evidenciando a 

pertinência destas reformulações teóricas para a compreensão da questão das violências 

urbanas no contexto africano em geral e em Cabo Verde no particular. 
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Modulo IX 
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Dia 20 de Março, Sexta-Feira, das 18 às 20 horas  
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